ANÁLISE DESCRITIVA DE UM PROJETO PILOTO DE EDUCAÇÃO A DISTANCIA COMO FERRAMENTA PARA EDUCAÇÃO PERMANENTE NA SMSDC-RIO

Acreditamos que é preciso disponibilizar espaços de discussão diversificados e formas de acesso à informação que sejam ágeis para formar e transformar. É preciso informar para formar e transformar. Desta forma, agregar a utilização da internet ou sistemas de rede como suporte para incrementar o processo de transformação no cenário SUS, apresenta-se como um recurso apropriado na democratização do saber, o que nos levou a propor a implantação da tecnologia de Educação à Distância na Secretaria Municipal de Saúde-RIO (EAD/SMS-RIO). Iniciamos com uma plataforma de fórum no sistema phpBB. Nossa proposta de Educação a Distância valoriza a metodologia construtivista, com base na prática profissional e em seus problemas concretos. Estrategicamente optamos pela utilização das metodologias ativas, ou seja, a ‘problematização’ e a ‘aprendizagem baseada em problemas’ para mediar as construções coletivas necessárias à integralidade, universalidade, eqüidade e a incorporação de novos saberes e práticas. Alternamos momentos presenciais com o ambiente virtual de aprendizagem, utilizando o espaço institucional para as trocas e problematização dos processos de trabalho, a partir das demandas advindas tanto das gerências de programas quanto das unidades. Entretanto, apesar de atualmente ser impossível pensarmos a inserção de qualquer cidadão no mundo sem considerarmos as velozes transformações que o avanço tecnológico imprimiu/imprime à contemporaneidade das relações, a utilização de tecnologias educacionais para um novo tipo de atuação em saúde, tem apontado para desafios não só próprios da transformação de processos de trabalho, como também e principalmente àqueles relativos à implantação da “info-cultura” como ferramenta institucional de educação em saúde. Como ofertas tecnológicas usadas a favor da relação ensino-aprendizagem, entendemos as relacionadas ao uso do computador, da informática, da internet, do cd-rom, da telemática (comunicação a distância de um conjunto de serviços informáticos fornecidos através de uma rede de telecomunicações), da hipermídia, da multimídia e de ferramentas para a educação a distância como chats, grupos ou listas de discussão, correio-eletrônico, entre outros recursos que contribuam no processo de apropriação do conhecimento. Tem-se o uso de imagem, som e movimento simultaneamente para atender às demandas de atualização e aperfeiçoamento dos processos de trabalho em saúde. Interessante ressaltar também, que a utilização dos recursos digitais possibilita a troca entre interlocutores dos mais distantes lugares, viabilizando encontros que seriam inacessíveis sem este recurso. Entretanto, o recorte desta proposta se ateve à página de fóruns da EAD/SMSDC- RIO. A Educação a Distância em sua interatividade metodológica impele o sujeito a se deslocar do lugar de receptador de conteúdos para o compartilhar as informações, isto é, impulsiona à busca em conjunto das soluções, o que facilita a democratização e o entrosamento nas relações.Os tópicos colocados no fórum permanecem on-line. O fórum se caracteriza como ambiente virtual de debate em torno da situação-problema trazida pelo grupo ou de um tema que vai sendo desenvolvido gradativamente. Permite várias participações, em momentos distintos, de acordo com a disponibilidade de cada um. Nosso objetivo geral, neste estudo, é dimensionar a adesão à tecnologia de Educação à Distância na Secretaria Municipal de Saúde e Defesa Civil do Rio de Janeiro (EAD/SMSDC-RIO), verificando, especificamente, a adesão aos fóruns: Manejo Clínico da Dengue, Influenza H1 N1, Supervisão Clínica, Unidos pela Cura, Tutoria em Saúde: Educação para Adultos e Ética em Pesquisa com Seres Humanos.  Os fóruns Manejo Clínico da Dengue e Influenza H1 N1 são públicos e totalmente virtuais. Os fóruns Todos os demais são caracterizados por acesso mediante permissão dos administradores da EAD/SMSDC-RIO. Os usuários são cadastrados a partir de demanda espontânea – interesse pela capacitação oferecida - e das gerências de programas – oferecem determinado tema para determinado público-alvo. As informações que constam no cadastro são: nome, matricula, lotação e categoria profissional. O número de acessos a tópicos e respostas realizadas pelos usuários em cada fórum são computados através do registro do sistema phpBB, no período de 12/04/2007 a 31/05/2010. Realizada pesquisa quantitativa dimensionando o número de acessos e  de respostas aos tópicos de cada fórum e entre os que necessitam de login/senha e os de livre acesso. A EAD/SMSDC-RIO tem 366 usuários cadastrados., o que corresponde a 1,5% do total de 24.000 servidores da SMSDC-RIO. Temos 18 categorias profissionais da saúde distribuídas da seguinte forma: Médicos: 68.95%; Enfermeiros: 9.27%; Fonoaudiólogos: 3.62%; Odontólogos: 3.22%; Outros (totalizando 14 categorias): 14%. Quanto aos resultados, observamos que a EAD/SMS-RIO até 31/05/2010 registrou 74.442 acessos, distribuídos da seguinte forma: Unidos pela Cura – Diagnóstico Precoce do Câncer Infantil com total de 7.193 acessos. Iniciado em: 12/04/2007. Ética em Pesquisa com Seres Humanos com total de 21.112 acessos. Iniciado em: 25/04/2007. Surpevisão Clínica com total de 1208 acessos. Iniciado em: 10/10/2007. Tutoria em Saúde: Educação para Adultos com total de 6.416 acessos. Iniciado em: 06/03/2008. Manejo Clínico da Dengue* com total de 48.715 acessos. Iniciado em: 07/04/2008. *Influenza H1 N1 com total de 9.143 acessos. Iniciado em: 23/04/2009. (*Fóruns públicos). No tocante ao número de respostas por fórum, a EAD/SMSDC-RIO até 30/06/2008 registrou 53.315 respostas, distribuídos da seguinte forma: Unidos pela Cura – Diagnóstico Precoce do Câncer Infantil com total de 23 respostas. Ética em Pesquisa com Seres Humanos com total de 224 respostas. Surpevisão Clínica com total de 91 respostas. Tutoria em Saúde: Educação para Adultos com total de 23 respostas. Manejo Clínico da Dengue e Influenza H1 N1 com total de 0 respostas. Analisando a correlação entre o número de acessos aos tópicos e o número de respostas, observamos que: - Unidos pela Cura os usuários acessaram 98.75% a mais do que responderam. Ética em Pesquisa com Seres Humanos os usuários acessaram 99% a mais do que responderam. Surpevisão Clínica os usuários acessaram 99.35% a mais do que responderam. Tutoria em Saúde: Educação para Adultos os usuários acessaram 99.5% a mais do que responderam. Manejo Clínico da Dengue e Influenza H1 N1 os usuários acessaram 100% a mais do que responderam. Contabilizamos tambem o número de acessos, respostas e alunos por turma do curso Unidos pela Cura – Detecção Precoce do Cancêr Infanto-Juvenil e constatamos os seguintes dados: Turma 1, composta por  11 alunos, apresentou o total de 964 acessos e 4 respostas. Turma 2, composta por  42 alunos, computou 812 acessos e nenhuma resposta. Turma 3, composta por 41 alunos, apresentou 247 acessos e 17 respostas. No fórum Ética em Pesquisa com Seres Humanos, a 1ª Questão de Aprendizagem somou 7654 acessos e 71 respostas. A 2ª Questão de Aprendizagem somou 6349 acessos e 65 respostas. Os demais tópicos (totalizando 4 tópicos) apresentaram o total de 6911 acessos e 90 respostas. O fórum Surpevisão Clínica, apresentou os seguintes totais em seus tópicos: Roteiro de monografia: 393 acessos e 0 resposta. Roteiro para projeto de pesquisa: 311 acessos e 0 resposta. Acreditamos, que o compromisso institucional com a criação de espaços de reflexão crítica e democratização do saber são fundamentais para que novas práticas de saúde consolidem as diretrizes do SUS. A trajetória percorrida até agora aponta a baixa adesão ao ambiente virtual de aprendizagem por parte dos gestores e profissionais de saúde, apesar de caber a ressalva da ocorrência de precariedade quanto à conctividade, quanto ao número de computadores disponíveis e adequados para comportar os programas à distância, a inexistência de um plano de cargos e salários em que a formação pelo trabalho pontuasse a favor, a incipiência de uma política de desenvolvimento de pessoas que situe e institue claramente o papel da educação em saúde, da educação permanente e da utilização de tecnologias educacionais para um novo agir em saúde. O comparativo entre o numero de acessos em relação ao numero de respostas mostra a necessidade de profundas mudanças na formação dos profissionais de saúde, evidenciando-se a urgência do rompimento com velhos paradigmas e aproximação tambem com o que há de disponível na tecnologia, mas para isso é necessário que a instituição de saúde esteja alinhada à proposta educativa em suas dimensões política, técnica e metodológica. Resistencia de gestores em compreender a educação como parte importante e essencial do processo de trabalho e, consequentemente não facilitar sua ocorrência no ambiente formal de trabalho e indicando para além dos espaços institucionais esta oportunização. A ferramenta fórum , justamente por manter-se postada, ao mesmo tempo que mantem a informação disponível, tambem mantem a escrita registrada pelo usuário, o que pode gerar certa timidez ou mesmo receio de expor dúvidas no ambiente de trabalho. Reconhecemos que existe conduta “infofóbica” a ser superada pela percepção do ganho viabilizado pela possibilidade de comunicação à distancia e, até mesmo, on-line. 

